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O grupo pré-escolar é uma das vitórias obtidas pela união da comunidade 

RETRATO 

5.755 
casas 

(lotes de 126 metros dé área) 

40 
mil habitantes 

4 
escolas de 1° grau 

5 
quadras, da QNO 16 até a 

QNO 20 

Fonte: Associação Comunitária da 
Expansão do Setor O — Aceso 
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ansao do Setor O supera 
obstáculos e chega aos 11 anos 
Bairro surgiu em 1985 depois de anos de 
mobilização do Movimento dos Inquilinos 
da Ceilândia durante a ditadura militar 
Ana Júlia Pinheiro 
Da equipe do Correio 

D ia de chuva, data de hoje, ano 
de 1985. Sem maiores avisos, 
saiu nos jornais alista dos que 

ganhariam 5.755 lotes na Expansão 
do Setor O da Ceilândia. Lideranças e 
liderados do Movimento dos Inquili-
nos da cidade — mais de 10 mil pes-
soas que brigaram oito anos para se 
livrar do aluguel — foram pegos de 
surpresa. Espera-
vam por isso desde 
março, mês em 
que o governo pro-

• meteu fazer a en-
: trega dos terrenos. 
Onze anos depois, 
as cinco quadras 
da Expansão co-
memoram. Tem 
festa hoje. 

O vigilante Eurí-
:pedes de Sá, 48 
anos, lembra que 
saía do trabalho 
quando yiu o jor-
nal. "Parei embai-

: xo da marquise até 
passar a chuva. De 
lá, avistei o letreiro 
do Correio na ban-
ca da 504 Sul", 
conta ele. 

Eurípedes can-
sou de esperar o lo-
te. Quando a Shis 

: (extinta Sociedade 
de Habitação de Interesse Social) sol-
tou a lista, já havia desistido de morar 
na capital. Estava há quase um ano 
com a mulher e seis filhos em Santo 
Antônio do Descoberto. Morar 13 
anos na Ceilândia significou se mudar 
'todo ano — sempre que o dono que-
ria retomar o imóvel — e gastar mais 
de 30% do salário com aluguel. 

Para construir a casa sem nenhu- 

ma poupança, Eurípedes deixou a fa-
mília onde estava e veio sozinho para 
o novo endereço: QNO 19, conjunto 
44. A Expansão do Setor O começa na 
QI•,10 16 e vai até a QNO 20. Improvi-
sou seu alojamento com madeirite e 
tábua e experimentou a sensação de 
ser pioneiro, apesar de ter trocado 
Goiânia por Brasília em 1977. 

A casa de alvenaria e um cômodo 
ficou pronta em 30 dias por um moti-
vo muito especial. "Minha filha mais 

velha, Adriana, ia 
fazer 15 anos no 
dia 15 de janeiro. 
Precisava ter nem 
que fosse um bar-
raco para fazer a 
festa", diz Eurípe-
des. Adriana ca-
sou e hoje é mãe 
de dois dos oito 
netos do vigilante. 
A casa ficou com 
cinco ambientes. 

MOVIMENTO 
Maria Júliá da 

Paz, dona de casa 
de 45 anos, se mu-
dou para a QNO 
16 em 15 de de-
zembro. Sua nona 
filha, Maria Cleo-
nildes, nasceu 11 
dias depois. "Bo-
tava o berço no 
canto do barraco. 
Hoje, a casa da 

gente tem seis cômodos", recorda. 
A família de Maria tinha o perfil 

exigido para ganhar lote. Entre os 
20.872 cadastrados como inquilinos 
da Ceilândia pela Shis, teriam prefe-
rência aqueles com mais filhos e me-
nor renda. Na casa dela, só o marido 
trabalhava. 

A Shis não entregou os lotes logo. O .  

Movimento dos Inquilinos penou pe- 

lo menos dois anos de passeatas des-
de que soube dos planos para am-
pliar o Setor O. O movimento come-
çou a se formar em 1978 nas discus-
sões sobre cidadania incentivadas 
pelo padre Antônio Gutierrez, da 
Igreja da Paz, na Ceilândia. "Naquele 
tempo, era ditadura fechada. Nós fa-
zíamos as reuniões e os policiais civis 
à paisana acompanhavam tudo", 
conta Abadia Brito, assessora parla-
mentar na Câmara Legislativa. 

Em 16 de fevereiro de 1985, o Mo-
vimento arrastou 30 mil pessoas em 
passeata do centro de Ceilândia até 
onde seria a Expansão. 

Poressas emutras é que a Associa,-._ 
ção Comunitária da Expansão do Se- 

tor O (Aceso) batizou sua festa de "/ I 
Anos de Luta em Busca da Cidada-
nia". E a programação seguiu essa li-
nha. Desde sexta-feira da semana 
passada, a vizinhança se reúne no 
Galpão Comunitário ou nas escolas 
para discutir temas como violência 
contra a mulher, organização e parti-
cipação popular, justiça e cidadania 

O presidente da Aceso, Viridiano 
Brito, se indigna com a fama de vio-
lenta do local. "Quando se formou o 
bairro, a preferência recaiu em quem 
tinha mais filhos. Agora, temos uma 
multidão de adolescentes sem em-
prego. A televisão não pára de anun-
ciar_seusiêni5. O pai não pode dar. 
Violência começa aí." 


